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RESUMO - Foi realizado um estudo de espécimes de Uredinales 
(ferrugem de plantas) coletados no estado do Amapá, Brasil, no período 
de 1987- 994. Quinze espécies do gênero Puccinia foram identificadas: 
P. arachidis Spegazzini var. offuscata (Arthur) Cummins, P. bambusarum 
Arthur, P. claviformis Lagerheim, P. cnici-oleracei Persoon ex 
Desmazieres, P. flavo-virens H. S. Jackson & Holway, P. heterospora 
Berkeley & Curtis, P. insueta Winter, P. lygodii Arthur, P. minuta Dietel, 
P. obliquo-septata Viennot-Bourgin, P. palicoureae Mains, P. paraênsis 
Dietel, P. psidii Winter, P. solani-tristis P. Hennings, e P. thaliae Dietel. 
Apresenta-se uma lista das espécies com base nos hospedeiros, 
descrições morfológicas e ilustrações das espécies. Todas as espécies 
estão sendo reportadas pela primeira vez para o estado do Amapá. 
P. flavo-virens e P. minuta são novas citações para o Brasil. P. lygodii, 
P. obliquo-septata e P. palicoureae são novas referências para a 
Amazônia brasileira. 


PALAVRAS-CHAVE: Biodiversidade, Uredinales, Ferrugem de 
plantas, Brasil. 
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ABSTRACT - During a study of the especimens of Uredinales (plant rust 
fungi) collected during the period 1987-1994 in the State of Amapá, 
Brazil, fifteen species of Puccinia were identified: P. arachidis Spegazzini 
var. offuscata (Arthur) Cummins, P. bambusarum Arthur, P. claviformis 
Lagerheim, P. cnici-oleracei Persoon ex Desmazieres, P. flavo-virens 
H. S. Jackson & Holway, P. heterospora Berkeley & Curtis, P. insueta 
Winter, P. lygodii Arthur, P. minuta Dietel, P. obliquo-septata Viennot- 
Bourgin, P. palicoureae Mains, P. paraênsis Dietel, P. psidii Winter, 
P. solani-tristis P. Hennings, and P. thaliae Dietel. A list based on hosts, 
morpliological descriptions of rust species, and illustrations are 
provided. "All species are new records for the State of Amapá. P. flavo- 
virens and P. minuta are new records for Brazil. P. lygodii, P. obliquo- 
septata and P. palicoureae are new to Amazonian Brazil. 


KEY WORDS: Biodiversity, Uredinales, Rust Fungi, Brazil. 


INTRODUÇÃO 


Os fungos do gênero Puccinia estão elassificados na família 
Pucciniaceae, da ordem Uredinales (ferrugem), da classe 
Basidiomyectes (Urediniomycetes) e subdivisão Basidiomycotina. 
Segundo Cummins & Hiratsuka (1983), Puccinia é um gênero que 
apresenta o maior número de espécies conhecidas, eom eerca de 3.000 
a 4.000 representantes. No Brasil foram registrados por Hennen et al. 
(1982), 274 espécies de Puccinia sem referências de Uredinales para o 
estado do Amapá. 

O estado do Amapá está localizado ao norte do Brasil, entre as 
latitudes 4º 20º 45" Norte e 1º 13’ 30" Sul, longitude entre 49° 54º 45" 
Leste e 54º 47’ 30" Oeste. Informações sobre clima, cobertura vegetal 
e relevo do estado do Amapá são citadas por Azevedo (1967). 


As primeiras referências de Uredinales para o estado do Amapá 
são de Hennen & Sotão (1996) onde estão deseritas três novas espécies 
de Uredinales, Porotenus biporus, Prospodium amapaensis e Uredo 
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amapaensis, parasitando difcrentes taxons da familia Bignoniaceae. 
Hennen & Sotáo (1997) descreveram uma nova variedade, Aecidium 
maprouneae (P. Hennings) var. noncrassatum sobre Maprounea sp. 
(Euphorbiaceae). Diorchidium amapaensis foi outra espécie nova 
descrita por Hennen et al. (1998), encontrada parasitando Geophila sp. 
da família Rubiaceae. 


O presente trabalho faz parte do projeto que objetiva realizar o 
levantamento das Uredinales do estado do Amapá, e representa o 
primeiro registro das espécies de Puccinia para a árca. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Os espécimes cstudados foram coletados em diversas áreas do 
estado do Amapá, no período de 1987 a 1994, e encontram-se 
depositados no herbário João Murça Pires (MG) do Museu Paraense 
Emílio Goeldi, na Coordenação de Botânica. 


Na etapa de identificação das espécies de Uredinales, foram 
levados cm consideração os hospedeiros e as microestruturas. Estas 
foram observadas a partir da preparação dc lâminas semipermanentes 
de soros e esporos, montadas cm solução de lactofenol e aquecidas. 
Para auxílio das identificações, utilizou-se bibliografias especializadas, 
Arthur (1922A, 1924); Cummins (1971, 1978); Cummins & Hiratsuka 
(1983); Dietel (1909); Hennen et al. (1982); Hennen & Sotão (1996); 
Hennen et al. (1998); Jackson (1931A, 1931B, 1931C); Sydow & 
Sydow (1923, 1924); Viégas (1945A), e estudos comparativos com 
espécimes depositados no herbário do Botanical Rescarch Institutc of 
Texas (BRIT), cm Fort Worth, Texas, USA. 


As descrições das espécics foram baseadas no material 


identificado, em cspécimes depositados no BRIT c em literatura. As 
modificações das descrições originais foram baseadas cm observações 


detalhadas dos cspécimes cstudados. 
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As espécies estão apresentadas no trabalho na seguinte segiiência: 
Nome teleomórfico do fungo, referência bibliográfica da descrição 
original, espécime tipo; sinónimos do teleomorfo; nome do anamorfo; 
sinónimos do anamorfo; descrição dos soros e esporos da espécie; 
espécime estudado, espécie do hospedeiro (família do hospedeiro), 
local e data de coleta, coletores, námero de coleta, soro apresentado no 
espécime; comentários taxónomicos. 


Após as descrições de todas as espécies, é apresentada, na tabela 1, 
uma lista das espécies de Puccinia, por família e géneros dos 
hospedeiros. 


As ilustrações das espécies foram feitas com o auxílio de 
fotomicroscópio. No lado direito da parte inferior de cada figura, existe 
uma barra que corresponde a 1 cm e nas legendas estão citadas as 
medidas em um, equivalente à barra. 


GÊNERO PUCCINIA Persoon, Syn. Meth. Fung. p.225, 1801. 
Tipo: Puccinia graminis Persoon. 


Espermogônios tipo IV. Écios subepidérmicos em origem, 
erumpentes, geralmente com perídio; esporos catenulados ou 
originados em pedicelos, verrucosos ou algumas vezes equinulados, 
com vários poros de germinação. Uredínios subepidermal em origem, 
erumpente, com ou sem paráfises; urediniosporos catenulados ou 
pedicelados, verrucosos ou equinulados, com vários poros de 
germinação. Télios subepidermal em origem, erumpentes na maioria 
das espécies, coberto pela epiderme em algumas espécies e outras vezes 
divididos em lóculos por paráfises estromáticas; esporos pedicelados, 
geralmente com duas células probasidiais com um septo transversal, 
com variações em algumas espécies, ocasionalmente pode ter um a três 
ou quatro células por esporo, parede geralmente pigmentada, as vezes 
hialina, lisa ou esculturada, com um poro germinativo em cada célula, 
mas não diferenciado em algumas espécies. Metabasidios externos, 
morfologicamente diferentes dos probasidios. 
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Literaturas com descrição do género: Cummins 1978; Cummins & 
Hiratsuka 1983. 


Comentários: Mais da metade de todas as espécies de ferrugens 
conhecidas pertencem ao género Puccinia, e muitas espécies ainda 
estáo sendo descobertas. Este género é caracterizado principalmente 
por apresentar teliosporos pedicelados, com duas células e 
espermogónio do tipo IV. Vários outros géneros de ferrugens podem 
produzir teliosporos pedicelados com duas células. No passado, 
alguns desses géneros foram incluídos em Puccinia, mas agora estáo 
incluídos em outros géneros. Em algumas famílias de vegetais os 
télios do género Puccinia são extremamente raros ou desconhecidos. 
Alguns exemplos podem ser citados: 1. Na família Bignoniaceae, a 
ferrugem com teliosporos de duas células provavelmente pertence aos 


gêneros Propodium ou Porotenus. 2. Na família Leguminosae (sensu 


lato), a ferrugem com teliosporos de duas células provavelmente seja 
dos gêneros: Soratea, Diorchidium, Dicheirinia, Dasyspora, e 
algumas poucas espécies de Puccinia como P. arachidis. 3. Na família 
Rosaceae, a ferrugem com teliosporos de duas células provavelmente 
pertence ao gênero Tranzschelia. 4. Na família Arecaceae (Palmae), o 
único gênero conhecido e que tem teliosporos com duas células é 
Cerradoa. 5. Nas samambaias é conhecida uma única espécie de 
Puccinia, P. lygodii, e outra ferrugem conhecida nesta família com 
teliosporos de duas células pertence ao gênero Desmella. Geralmente 
a relação de especificidade de hospedeiro auxilia na identificação de 
uma ferrugem pertencente ao género Puccinia. 


DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 


l. Puccinia arachidis Spegazzini var. offuscata (Arthur) Cummins. 
Mycotaxon 5:402. 1977. Tipo: sobre Zornia diphylla (Linnaeus) Persoon 
(Fabaceae), o mesmo de Puccinia offuscata Arthur. (Figuras 1-3). 
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zPuccinia offuscata Arthur., Bull. Torry Bot. Club 47:469. 1920. 
Tipo: sobre Zornia diphylla (Linnaeus) Persoon, Cuba, Herradura, 30 
de Setembro de 1904, Baker-2143. 


Anamorfo: 


Uredo zorniae Dietel. Hedwigia 38:257. 1899. Tipo: sobre Zornia 
diphylla (Linnaeus) Persoon, Brasil, Rio de Janeiro, Copacabana, 
Junho de 1897, E. Ule-2296. 


Espermogónios e écios desconhecidos. Uredínios anfígenos, 
predominantemente abaxiais, em manchas irregulares, soros redondos 
a oblongos, isolados ou agrupados, subepidermal em origem, cobertos 
por uma fina membrana, em forma de perídio, tornando-se erumpentes, 
pulverulentos, 0.5-1 mm transversalmente, marrom-escuro; esporos 
17-27 x 17-20 um, geralmente elipsóides ou obovóides, parede 1-2 um 
de espessura, marrom, equinulada, 2, 3 ou 4 poros germinativos, 
geralmente 3, equatoriais. Télios anfígenos, predominantemente 
abaxiais, dispersos, subepidermal em origem, cedo expostos, 0.2- 
0.3 mm transversalmente, castanho a marrom escuro, tornando-se 
cinza após germinação dos esporos; esporos (33-) 38-56 (-60) x 
(12)14-18 um, geralmente elipsóides, oblongos ou obovados, 
arredondados ou pontiagudos no ápice, podendo ser constricto ou não 
na região do septo, predominantemente bicelulares, algumas vezes 
com 1, 3 ou 4 células, septos transversais, parede 0.7-0.8 um de 
espessura lateral, espessada no ápice, 2.5-4(-5) um; amarelo ouro a 
marrom ou hialina, lisa, pedicelo hialino, curto, 35-65 um de 
comprimento, geralmente quebradiço e colapsado. 


Espécime estudado: Sobre Zornia sp. (Fabaceae), Laranjal do Jari: 8 
de Outubro de 1987, J. Hennen 87-15, soro II. 


Comentários: No material da área de estudo não foi encontrado télio 
e teliosporos. Para complementar a descrição e ilustração da espécie, 
baseou-se em amostras coletadas no Brasil (São Paulo, 1983, Hennen 
83-38; Pará, 1978, Freire s/n), e na descrição de Hennen et al. (1987). 
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Spegazzini (1884) descreveu Puccinia arachidis citando 


erroneamente a espécie tipo sobre Arachis hypogea Linnaeus 
(amendoim), mas Lindquist (1982) e Hennen et al. (1987), examinando 
o isotipo desta espécie, corrigiram a identificação do hospedeiro, que é 
uma espécie silvestre de Arachis sp. (Fabaceae), coletada no Paraguay - 
Caa-guazu, em Janeiro de 1882, por B. Balansa 3449, 


Arthur (1920) descreveu Puccinia offuscata e Arthur (1922B) 
citou Uredo zorniae Dietel como sinônimo de P. offuscata. Cummins 
(1977), colocou P. offuscata como uma variedade de P. arachidis 
[P. arachidis Spegazzini var. offuscata (Arthur) Cummins], 
diferenciando esta nova variedade de P. arachidis Spegazzini var. 
arachidis por apresentar: urediniosporos com 2-4 poros germinativos, 
geralmente 3, teliosporos claros e hospedeiros em espécies do gênero 
Zornia e a variedade arachidis apresenta: urediniosporos geralmente 
com 2 poros germinativos, ocasionalmente 3 ou 4 poros, teliosporos 
amarelo claro a amarelo ouro ou marrom-claro, ocorrendo em espécies 
do género Arachis. A variedade offuscata tem distribuição geográfica 
conhecida para América do Sul, América Central e nos estados do 
Texas e Flórida nos Estados Unidos. Na África e Austrália ocorre outra 
espécie de ferrugem parasitando Zornia silvestre classificada como 
Puccinia zorniae McAlpine (Hennen et al. 1987). Doidge (1927) e 
Mayor & Viennot-Bourgin (1951) diferenciaram P. Zorniae de 
P. offuscata (P. arachidis var. offuscata) devido esta ter urediniosporos 
com somente 2 poros germinativos, raramente 3 poros. Porém, esta é 
Uma diferença citada por Cummins (1977) para separar as duas 
Variedades de P. arachidis. Puccinia stylosanthes (P. Hennings) Viégas 
(1945B) é outra espécie de Puccinia encontrada parasitando 
Stylosanthes sp. da família Fabaceae, que ocorre no Sul e Sudeste do 
Brasil. Esta ferrugem apresenta características morfológicas similares 
às dasespécies c variedades citadas neste comentário. 
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Hennen et al. (1987) apresentam um histórico de P. arachidis, 
discutem sua taxonomia, ciclo de vida e evolucáo, enfatizando que é 
necessário que se estude as conexões e afinidades entre P. arachidis, 
P. zorniae e P. stylosanthes. 


2. Puccinia bambusarum Arthur, Bot. Gaz. 65:467. 1918. Lectotipo: 
sobre Pariana sp. (Poaceae), Peru, Iquitos, Rio Amazonas, Julho de 
1902, E. Ule-3161. O hospedeiro foi erroneamente identificado como 
Olyra sp. (Figuras 4-5). 

Anamorfo: 

Uredo olyrae P. Hennings, Hedwigia 43: 164. 1904. Tipo: o mesmo 
do teleomorfo. 


Espermogónios e écios desconhecidos. Uredínios anfígenos, 
predominantemente abaxiais, em manchas irregulares, soros 
geralmente elípticos, isolados ou agrupados, subepidermal em origem, 
tardiamente erumpente, pulverulentos, 0.1-0.7 mm transversalmente, 
amarelo claro, paráfise periféricas de morfologia variada; esporos 
(15)17-27 x (13-)15-20 um, elipsóides ou obovóides, parede 0.5- 
1.5 um de espessura, amarelo claro a hialino, equinulada, poros 
germinativos equatoriais, obscuros. Télios abaxiais, em manchas 
irregulares, soros geralmente semi-elípticos, isolados ou agrupados, 
subepidermal em origem, cedo expostos, 0.5-1.5 mm transversalmente, 
marrom escuro; esporos (17-)20-29 x 13-15(-17) um, geralmente 
elipsóides a obovóides, bicelulares, septo oblíquo, raramente 
longitudinal, parede (1-)1.5-2 um de espessura lateral, ápice levemente 
espessado, (1.5-)2-3 um, amarelo claro ou marrom claro dourado, lisa, 
pedicelo hialino, delgado, longo, 70-90 um de comprimento, 
geralmente quebradiço. 


Espécimes estudados: Sobre Pariana campestris Aublet (Poaceae), 
Macapá, Parque Zoobotânico: 6 de Outubro de 1987, J.Hennen 87-02, 
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F. 
Figuras 1 - 3 - Puccinia arachidis var. offuscatta. | - Urediniosporos, foco médio 
(espécime J. Hennen 87-15). 2 - Mesmo campo da figura 1, com foco da superfície, 
evidenciando as cquinulações da parede e poros de germinação. 3 - Teliosporos 
(espécime J. Hennen 83-38, São Paulo). Barra = ca 12.5 um. 
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soros II, III; 15 de Dezembro de 1992, H. Sotáo 92.05.15, soros II, III; 
Sobre Pariana sp. (Poaceae), Macapá, Parque Zoobotánico: 6 de 
Outubro de 1987, J. Hennen 87-07, soro II; 6 de Novembro de 1987, 
J. Hennen & H. Sotáo 87-91, soros II, III; 4 de Julho de 1988, 
J. Hennen, M. Hennen & H. Sotáo 88-465, soros II, III; 26 de 
Fevereiro de 1993, H. Sotão & N. Rosa 93.01.07, soros IL III; Santana, 
Curiaú: 24 de Julho de 1995, H. Sotão 95-227, soros II, III. 


Comentários: Hennen & Figueiredo (1981) reportaram que o 
hospedeiro de Uredo olyra é Pariana sp., não Olyra sp. como 
primeiramente foi referido por P. Hennings (1904), e nem Arundinaria 
sp. como reportado por Arthur (1918). Arthur (1918) tratou a espécie 
que ocorre em Olyra sp. como uma transferência para Uredo 
bambusarum P. Hennings que é um anamorfo de Puccinia obliquo- 
septata Viennot-Bourgin. Devido Arthur ter descrito o teleomorfo que 
estava presente no tipo de Uredo olyra que P. Hennings havia 
inspecionado, o nome Puccinia bambusarum 6 referido somente por 
Arthur e o lectotipo é o mesmo espécime de Uredo olyra. 


Os espécimes estudados neste trabalho apresentaram pequena 
variação nas medidas dos urediniosporos em relação à descrição 
original, que cita as seguintes medidas: 22-34 x 16-22 um, porém não 
há referéncia do tipo de corantes ou clareadores utilizados nas 
observagóes originais. No presente trabalho, as láminas foram 
montadas em lactofenol. Nas descrições originais do anamorfo e 
teleomorfo e em Cummins (1971) não foi referida a presença de 
paráfises, porém em todos os espécimes estudados e nas coleções 
depositadas nos herbários MG e BRIT, observou-se a presença de 
paráfise, surgindo então a necessidade de estudos mais detalhado do 
anamorfo para que seja definido o gênero ao qual pertence. 


Puccinia obliquo-septata foi outra espécie de Puccinia 
identificada parasitando espécimes da família Poaceae no estado do 
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Amapá. P. bambusarum difere-se de P. obliquo-septata por 
apresentar: uredínios sem paráfises periféricas e parede apical dos 
teliosporos pouco espessada (2-3 um), enquanto que P. obliquo- 
septata apresenta: uredínios com paráfises periféricas e parede apical 
dos teliosporos bastante espessada (3-7 um). 


Nos espécimes de P. bambusarum estudados, foi encontrado 
como micoparasita, uma espécie anamórfica de Ascomycete identifi- 
cada como Darluca sp. 


3. Puccinia claviformis Lagerheim, Tromso Mus. Aarsh 17:53. 1895. 
Tipo: sobre Solanum sp. (Solanaceae), Suriname, data e coletor não 
reportada (Figura 6). 

=Dicaeoma claviformes (Lagerheim) Kuntze, Rev. Gen. 
3(3):468. 1898. Tipo: o mesmo de P. claviformis. 

=Puccinia huallagensis P. Hennings, Hedwigia 43: 158. 1904. 
Tipo: sobre Solanum sp., Peru, Cerro de Ponasa, Janeiro de 1902, 
E. Ule-3243. 

=Puccinia solanicola Mayor, Mem. Soc. Neuch. Sci. Nat. 5:505. 
1913. Tipo: Um lectotipo precisa ser escolhido dos quatro espécimes 
listados por Mayor ( 1913 ) da Colómbia. 

Espermogônios, écios e Uredínios não são produzidos. Télios 
caulículos e anfígenos, predominantemente abaxiais, em manchas 
amareladas, soros circulares ou ovais, agregados ou isolados, 
subepidermal em origem, previamente exposto, compactos 0.2- 
0.8 mm, marrom a marrom claro, tornando-se acinzentado no período 
de germinação; esporos 33-48 x 20-24 um, oblongos a clavados, 
truncados, arredondados ou obtusos no ápice, arredondados ou 
comumente estreitos na base, bicelulares, septos transversais, com ou 
sem constricção nos septos, parede 1.5-2.5 um de espessura lateral, 
espessada no ápice, 4.5-7.5 um, marrom escura, lisa, pedicelo hialino, 
quebradiço, presença de raros mesosporos. 
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Figuras 4 - 6 - Puccinia bambusarum. 4 - Urediniosporos (espécime J. Hennen 87- 
02). 5 - Teliosporos (espécime J. Hennen 87-07). Barra = ea. 12.5 gm. Figura 6 - 
Teliosporos de Puccinia claviformis (espécime H. Sotão 91.02.19). Barra = ea. 
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Espécime estudado: Sobre Solanum sp. (Solanaceae), Ferreira 
Gomes: 26 de Junho de 1991, H. Sotáo 91.02.19, soro III. 


Comentários: Para a nomenclatura e sinónimos de P. claviformis, 
seguiu-se Kern (1933). Neste trabalho, foram excluídos os sinónimos: 
Aecidium solanitum Schweinitz, em Berkeley & Curtis (1853); 
Puccinia solanita (Schweinitz) Arthur (1922C); Micropuccinia solanita 
(Schweinitz) Arthur (1922A); por serem nomen nudum, segundo o atual 
Código Internacional de Nomenclatura Botánica (ICBN). 


P. solani-tristis foi outra espécie de Puccinia identificada 
parasitando espécimes da família Solanaceae no estado do Amapá. 
P. claviformis difere-se de P. solani-tristis por apresentar: teliosporos 
maiores (33-48 x 20-24 um); parede lateral mais espessada (1.5-3 um); 
parcde apical bastante espessada (7-12 um); enquanto que P. solani- 
tristis apresenta: teliosporos menores (22-35 x 11-15 um); parede 
lateral menos espessada (1-1.5 um); parede apical nào espessada ou 
pouco espessada (2-4 um). 

Hennen et al. (1982) citam para o Brasil trés espécies de Puccinia 
parasitando espécies de Solanum: P. claviformis, P. solani-tristis e 
P. substriata, as duas primeiras são microcíclicas, e P. substriata Ellis 
& Bartholomew (Erythea 1897, 5:47) é uma espécie macrocíclica 
heteroécios, com 0, I, em Solanum e IT, III em Poaceae. Kern (1933) 
apresenta uma chave de identificação e comentários de espécies de 
Puccinia microcíclicas em Solanum: P. solani, P. imitans, 
P. negeriana, P. pittieriana, P. aulica, P. solanacearum, 
P. claviformis, P. solani-tristis e P. incondita. 


4. Puccinia cnici-oleracei Persoon ex Desmazieres, Catal. Pl. Omis. 
24. 1823. Tipo: sobre Cnicus oleraceus Linnaeus = Cirsium oleraceae 
(Asteraceae), Norte da França (Figura 7). 


=Puccinia spilanthis P. Hennings (publicado como 
P. spilanthidis), Engler's Bot. Jahrb. 15:14.1892. Tipo: sobre 


119 


cm 1 2 3 4 5 6 CIELO IR CP RSA O IP 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot., 17(1), 2001 


Spilanthes salzmanni De Candolle, Brasil, localidade e data não 
reportada, Martius-438. 

=Puccinia melampodii Dietel & Holway em Holway, Bot. Gaz. 
24:32.1897. Tipo: sobre Melampodium divaricatum (Rich.) De 
Candolle, México, Cuernavaca, Morelos, 25 de Setembro de 1896, 
Holway s/n. 

=Puccinia synedrellae P. Hennings, Hedwigia 37:277. 1898. 
Tipo: sobre Synedrella nodiflora Gaertner, Jamaica, Port Antonio, 21 
de Fevereiro de 1893, Humphrey s/n. 

=Puccinia emiliae P. Hennings, Hedwigia 37:278. 1898. Tipo: 
sobre Emilia sagittata De Candolle, Jamaica, 3 de Abril de 1893, 
Humphrey s/n. 


=Puccinia acanthospermi P. Hennings, Hedwigia 41:296. 1902. 
Tipo: sobre Acanthospermum xanthioides De Candolle, Brasil, Sáo 
Paulo, Horto Florestal, Janeiro de 1901, Puttemans-424. 


=Puccinia acanthospermi H. Sydow & P. Sydow, Ann. Mycol. 
1:17. 1903. Tipo: sobre Acanthospermum xanthioides De Candolle, 
Venezuela, Caracas, data não reportada, Moritz s/n. 


=Puccinia eleutherantherae Dietel, Ann. Mycol. 7:354. 1909. 
Tipo: sobre Eleutheranthera ruderalis Schultz-Bipontius, Brasil, 
Pará, Belém, Parque do Museu Emílio Goeldi, Dezembro de 1907, 
Baker-s/n. 


=Puccinia spilanthicola Mayor, Mem. Soc. Neuchatel. Sci. Nat. 
5:531. Tipo: sobre Spilanthes americana (Mutis) Hieronymus, 
Colombia, Antioquia, 31 de Julho de 1910, Mayor-246. 


Espermogónios, écios e Uredínios não são produzidos. Télios 
anfígenos, predominantemente abaxiais, em manchas irregulares, 
soros agrupados, geralmente em círculos confluentes, subepidermal 
em origem, posteriormente erumpentes, pequenos 0.1-0.4 mm 
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transversalmente, marrom escuro, as vezes brilhantes, após a 
germinação dos esporos torna-se marrom claro; esporos (32-)37-50 
(-55) x (13)15-20(-23) um, geralmente alongados, ovóides a quase 
oblongo, bicelulares, septo transversal, parede da célula superior 1.5- 
2.5 um de espessura lateral, espessada no ápice 4-16 um, parede da 
célula basal 1-2 um, amarelo claro, lisa, um poro apical em cada 
célula, pedicelo hialino ou amarelado, 29-34 um de comprimento. 


Espécimes estudados: Sobre Eleutheranthera ruderalis (Schweinitz) 
Schultz-Bipontius (Asteraceae), Mazagão: 27 Maio de 1992, H. Sotão 
920103; Santana: 25 de Fevereiro de 1993, H. Sotão & N. Rosa 
930103. Sobre Emilia sonchifolia De Candolle (Asteraceae), Água 
Branca do Amaparí: 26 de Fevereiro de 1993, H. Sotão & N. Rosa 
930110. Sobre Melampodium sp. (Asteraceae), Santana: Torrão do 
Maruanum, 27 de Junho de 1991, H. Sotão 91.02.26. Sobre Spilanthes 
sp. (Asteraceae), Mazagão: 30 de Julho de 1992, H. Sotão 92.02.14. 
Sobre Melampodium sp., Santana: Torrão do Maruanum, 27 de 
Dezembro de 1989, J. Hennen & H. Sotão 89-174. 


Comentários: Vários sinônimos foram encontrados na literatura para 
Puccinia cnici-oleracei, provavelmente devido Compositae ser uma 
grande e complexa família de plantas, apresentando distribuição 
geográfica e com várias espécies desta família susceptíveis ao 
parasitismo deste fungo. Neste trabalho estão citadas somente os 
sinônimos de Puccinia cnici-olercei, em que os espécimes tipos foram 
coletados na América do Sul, América Central e México. Os 


sinônimos cujo espécimes tipos foram coletados na Europa, Canadá e 
Estados Unidos, poderão ser encontrados em Cummins (1978). 
Cummins (1978) e Gallegos & Cummins (1981), apresentam 
separadamente as espécies Puccinia cnici-oleraei Persoon ex 


Desmazieres e Puccinia melampodii Dietel & Holway, diferenciando- 
às quanto a cor da parede dos esporos, medidas dos esporos e do 
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pedicelo. Hennen et al. (1982) acrescentaram P. melampodii aos 
sinónimos de P. cnici-oleracei. Eles apresentaram 83 espécies do 
género Puccinia (entre nomes válidos e sinônimos), parasitando 
hospedeiros da família Compositae, no Brasil. 


Na Amazônia, esta ferrugem é considerada de interesse 
econômico, por parasitar Spilanthes sp. (jambü). As folhas desta 
planta são muito utilizadas na culinária regional. 


5. Puccinia heterospora Berkeley & Curtis, Jour. Linn. Soc. Bot. 
10:356. 1869. Tipo: sobre Malvaceae indeterminada, Cuba, Charles 
Wright-283 (Figura 8). 

=Uromyces malvacearum Spegazzini, Anal. Soc. Ci. Argent. 
12:72. 1881. Tipo: sobre Abutilon mendoncae E. G. Baker, Argentina, 
Sierra Chica, Janeiro de 1877, Hieronymous-s/n. 

=Uromyces malvicola Spegazzini, Anal. Soc. Ci. Argent. 17:94. 
1884. Tipo: sobre Abutilon sp., Argentina, Guarapi, Julho de 1883, 
Spegazzini-3885. 


=Uromyces pavoniae Arthur, Bull. Torrey Club 31:1. 1904. 
Tipo: sobre Pavonia racemosa Linnaeus, Porto Rico, entre Mayaguez 
e Joyua, 1901, L. M. Underwood-193. 


=Micropuccinia heterospora (Berkeley & Curtis) Arthur & 
Jackson, Bull. Torrey Club 48:41. 1921.Tipo: o mesmo de Puccinia 
heterospora. 


=Puccinia mikania-micranthae Viégas, Bragantia 5:37. 1945. 
Tipo: sobre Malvaceae indeterminada (identificada erroneamente 
como Mikania sp. - Compositae), Brasil, Paraíba, Guarabira, 
Dezembro de 1939, Josué Deslandes-586. 


Espermogônios, écios e Uredínios não são produzidos. Télios 
abaxiais, em manchas amareladas, soros semicirculares, dispersos ou 
agregados, ocasionalmente confluentes em grupos, subepidermal em 
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Figuras 7 - 8- Teliosporos de Puccinia cnici-oleracei (espécime H. Sotão 93.01.03). 
Barra = ca. 12.5 um. 8 - Teliosporos de Puccinia heterospora, M - mesosporos; SL 
- teliosporos bieclular de septo longitudinal (espécime H. Sotão 91.02.25). Barra = 
ea. 12.5 um, 
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origem, cedo expostos, pulvinados, 1-2 mm, marrom escuro, algumas 
vezes claro após a germinação; esporos de morfologia variada, 
bicelulares: 16-27 x 16-26 um, geralmente elipsóides a globosos, 
arredondados no ápice e na base, geralmente sem constrição na área 
do septo, raramente pouco constrito no septo, septos verticais, 
horizontais, oblíquos ou semioblíquos, parede 1-2 um de espessura 
lateral, geralmente espessada no ápice (1.5-) 2-4.5 um, marrom claro, 
lisa; unicelulares, mesosporos: 18-32 x 16-24 um, globosos a 
obovóides, arredondados no ápice, arredondados ou estreitos na base, 
parede 1.5-3 um de espessura lateral, geralmente muito engrossada no 
ápice, 5-7 um, marrom claro, lisa; pedicelos hialinos, longos, 
quebradiços. Predominância de mesosporos. 

Espécime estudado: Sobre Wissadula sp (Malvaceae), Santana: 27 
de Junho de 1991, H. Sotão 91.02.25, soro III. 


Comentários: Puccinia heterospora apresenta grande variedade na 
morfologia dos esporos, e é caracterizada pela predominância de 


mesosporos sobre os esporos bicelulares. Vários sinônimos de 


Puccinia heterospora foram encontrados em literatura, provavelmente 
devido sua ampla distribuição geográfica nas áreas quentes do globo e 
sua variada morfologia, onde os mesosporos sugerem espécies do 
gênero Uromyces. Neste trabalho estão citados somente os sinônimos 
em que os espécimes tipos foram coletados na América do Sul e 
América central. Os demais sinônimos podem ser consultados em 
Lindquist (1982), Jackson (1931B) e Arthur (19224). 

Viégas (1945A) publicou Puccinia mikania-micranthae como 
uma nova espécie e citou como hospedeiro, Mikania micrantha H. B. 
K. (Compositae). J. Hennen examinando o espécime tipo de 
P. mikania-micranthae, obsgrvou que na excicata havia uma mistura 
de folhas de espécies de plantas das famílias Malvaceae e Compositae, 
porém somente em folhas de Malvaceae havia ferrugem, sendo esta 
P. heterospora. 
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Hennen et al. (1982) citam os géneros de Malvaceae que sáo 
hospedeiros desta ferrugem no Brasil: Abutilon, Gaya, Hibiscus, 
Pseudabutilon, Sida, Wissadula e em Tiliaceae o género Triumfetta. 


Uma comparação da morfologia telial de Puccinia arechavaletae, a 
qual parasita vários gêneros de Sapindaceae, e P. heterospora a qual 


parasita géneros de Malvaceae, revelam que estas duas espécies 
microcíclicas são notoriamente similares. Ambas não produzem 
espermogônios, seus télios são geralmente abaxiais, isolados ou 
agrupados em grupos concêntricos, e de coloração marrom escuro ou 
tornando-se cinza após a germinação dos esporos. Seus teliosporos são 
na maioria ou quase inteiramente unicelulares (“mesosporos”), ambos 
os esporos, unicelulares como bicelulares são de formas e tamanhos 
muito variados, 15-24(-26) x (20-) 27-35(-45) um, e de formas 
globosos, elipsóides, ou oblongos. Os esporos bicelulares podem ser 
arredondados no ápice e na base, sem constrição ou levemente 
constrito na área do septo, o qual é geralmente oblíquo, parede celular 
1.5-2 (-3) um de espessura lateral e 3-7 um de espessura no ápice, 
castanho a marrom-canela, e lisa; pedicelos com (10-) 25-105 (-135) um 
de comprimento e marrom canela claro ou hialino. P. heterospora esta 
correlacionada com Puccinia schedonnardi (Arthur, 1934), no entanto, 
não é conhecida espécie próxima com ciclo longo correlacionada à 


P. arechavaletae. 


6. Puccinia flavo-virens H. S. Jackson & Holway, em Jackson, 
Mycologia 18:142. 1926. Tipo: sobre Cyperus ferax L.C. Richard 
(Cyperaceae), Equador, Quito, 17 de Agosto de 1920, Holway-908 
(Figuras 9-10). 


Espermogônios e écios desconhecidos. Uredínios anfígenos, em 
manchas irregulares, soros subcirculares ou elípticos, dispersos ou 
agrupados, subepidermal em origem, tardiamente expostos, 


qua 
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pulverulentos, 0.5-3 mm transversalmente, amarelo dourado; esporos 
24-28 x 16-18 um, elipsóides, parede 1-1.5 um de espessura, hialino a 
sub-hialino, moderadamente equinulada, 2 a 3 poros germinativos 
equatoriais, obscuros. Télios anfígenos, em manchas irregulares, soros 
dispersos ou confluentes, subepidermicos, soros geralmente rodeando os 
Uredínios velhos, 1-5 mm, marrom escuro; esporos 36-48 x 12-16 um, 
elipsóides, clavados ou cilíndricos, obtuso no ápice, base redonda ou 
estreita próximo ao pedicelo, raramente constrito no septo, bicelulares, 
septos transversais, parede 1-1.5 um de espessura lateral, espessada no 
ápice 3-6 um, amarelo-esverdeado, lisa, pedicelo com aproximadamente 
o mesmo comprimento do esporo, 24-28 um, quebradiço. 


Espécimes estudados: Sobre Cyperus sp (Cyperaceae), Mazagão: 
Mazagão Novo, 11 de Novembro de 1987, J. Hennen & H. Sotão 87- 
112, soros II, III; 5 de Julho de 1988, J Hennen, M. Hennen & H. Sotão 
88-495, soros II, III; Santana: Maruanum, 30 de Dezembro de 1989, J. 


Hennen & H. Sotáo 89-180, soros II, III; sobre Cyperus diffusus Vahl., 
Mazagão: Mazagão Novo, 26 de Junho de 1991, H. Sotáo 91.02.22a, 
soros II, III; 27 de Julho de 1995, H. Sotáo 95-242, soros II, III. 


Comentários: Puccinia flavo-virens, conhecida somente para o 
México e Equador (Gallegos & Cummins 1981), constitui neste 
trabalho a primeira referéncia para o Brasil. 


Hennen et al. (1982) citam cinco outras espécies de Puccinia e 
duas espécies de Uredo parasitando plantas do género Cyperus no 
Brasil: P. angustatoides R. E. Stone (P. angustata), P. cyperi Arthur, 
P. cyperi-tagetiformis (P. Hennings) Kern, P. obvoluta Jackson & 
Holway, P. subcoronata P. Hennings, U. cypericola P. Hennings e 
U. nociviola Jackson & Holway. Puccinia abrepta Kern (1919) é uma 
espécie que também ocorre em Cyperus que é muito próxima de 
P. flavo-virens, mas difere desta por apresentar urediniosporos maiores 
c auséncia de pelicula cuticular encontrada ao redor dos poros 
germinativos de P. abrepta, a qual não é referida para o Brasil. 
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Figuras 9 - 10 - Puccinia flavo-virens. 9 - Urediniosporos (espécime J. Hennen, M. 
Hennen & H. Sotão 88-495). Barra = ca 12.5 um. 10 - Teliosporos (espécime J. 
Hennen, M. Hennen & H. Sotão 88-495). Barra = ca 13.3 pm. 
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P. minuta Dietel é outra espécie de Puccinia encontrada 
parasitando espécie da família Cyperaeeae no estado do Amapá, e 
P. flavo-virens difere-se desta por apresentar soros maiores, 
teliosporcs menores, obtusos no ápice, e parede amarelo esverdeado. 
Enquanto que em P. minuta os soros são menores, teliosporos 
maiores, arredondados no ápice e com parede marrom elaro. 


7. Puccinia insueta Winter, Hedwigia 26:27. 1887. Tipo: sobre 
Stigmaphyllon sp. (Malpighiaeeae), Brasil, Santa Catarina, São 
Francisco, Abril de 1885, E. Ule-66 (Figuras 11-14). 

=Diorchidium insuetum Magnus, Ber. Deutseh. Bot. Ges. 
9:192.1891. Tipo: o mesmo de Puccinia insueta. 

=Puccinia circinata Arthur, Am. Jour. Bot. 6:471. 1918. Tipo: 
sobre Stigmaphyllon sp., Guatemala, Gualan, Dept. Zaeapa, 28 de 
Dezembro de 1905, Kellerman-5457. 


Anamorfo: 
Uredo circinata Schweinitz, em Berkeley & Curtis, Jour. Philadelphia 
Acad. Sci., 2:282. 1853. Tipo: sobre Stigmaphyllon sp., Suriname, 
Weigelt-s/n. 

=Uredo insueta Pennington, Annal. Soe. Cient. Argent. 53:268. 
1902. Tipo: o mesmo citado para Puccinia insueta Winter. 


Espermogónios e écios desconheeidos. Uredínios anfígenos, em 
manchas irregulares, soros subcirculares a elípticos, dispersos ou 
agrupados, subepidermal em origem, erumpentes, pulverulentos, 0.5- 
1.5 mm transversalmente, amarelo a marrom claro; esporos (26-)28-38 
x 22-31 um, subglobosos a elipsóides, parede dupla, 3-6.5 um de 


espessura lateral, alguns esporos espessados no ápiee 4-9 um, parede 


externa hialina e equinulada, intumesee em lactofenol ou água, parede 
interna amarela c lisa, poros germinativos obseuros. Télios anfígenos, 
em manchas irregulares, soros subcirculares a elípticas, dispersos ou 
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Figuras 11 - 14 - Puccinia insueta. 11 - Urcdiniosporos, cm foco médio (espécime J. 
Hennen, M. Hennen & H. Sotão 88-493). 12 - Mesmo campo da figura 11, com foco 
da superfície, evidenciando as equinulagées da parede externa. 13 - Teliosporos em 
foco médio (espécime E.W. D. Holway 1067, Rio dc Janciro). 14 - Mesmo campo da 
figura 13, com foco da superfície, evidenciando a parede externa reticulada c poros 
de germinação. Barra = ca 12.5 um. 
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agrupados, subepidermal em origem, erumpentes, pulverulentos, 0.5- 
1.5 mm transversalmente, marrom escuro a preto; esporos 35-47 x 24- 
34 um, elipsóides, extremidades arredondadas, levemente constrito no 
septo, bicelulares, septo transversal, parede dupla, 2-6.5 um de 
espessura, geralmente uniforme, marrom claro a marrom escuro, 
parede externa densamente reticulada, parede interna lisa; pedicelo 
hialino, com insercáo lateral, inflado no ápice 17-24.5 um 
transversalmente, atenuado na base, quebradiço. 


Espécimes estudados: Sobre Stigmaphyllon sp. (Malpighiaceae), 
Macapá: 9 de Novembro de 1987, J. Hennen & H. Sotão 87-98, soro 
II; 5 de Julho de 1988, J. Hennen, M. Hennen & H. Sotão 88-493, soro 
II; Mazagão: 13 de Novembro de 1987, J. Hennen & H. Sotão 87-115, 
soro II. 


Comentários: No material do estado do Amapá só foram encontrados 
uredínios e urediniosporos. Para complementar a descrição da espécie, 
baseou-se na descrição original e em outra amostra coletada no Brasil 
(sobre Stigmaphilloin tomentosum Jussieu, Rio de Janeiro: 24 de 
Agosto de 1921, E. W. D. Holway 1067). 


Após montagem de lâmina em lactofenol ou água, as paredes dos 
esporos intumescem gradualmente, o que justifica o fato de que a 
fotomicrografia que ilustra a espécie apresenta medidas maiores do 
que as citadas na descrição. Observou-se que o aquecimento da lâmina, 
também contribui para um maior intumescimento da parede dos 
esporos. 


Jorstad (1959) colocou Puccinia circinata Arthur em sinônimo 
de Puccinia insueta, sugerindo que sejam feitos estudos com Puccinia 
inflata Arthur, para verificar se também não é um sinónimo de 
P. insueta, pois lhe parece muito similar. Jackson (1931A) ao se 
referir a Puccinia inflata Arthur, comenta que esta espécie não lhe 
parece distinta de Puccinia insueta, indicando uma avaliação dessas 
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espécies para que seja determinada as afinidades e limites que possam 
ser satisfatórios. Arthur (1906), na descrição original de Puccinia 
inflata sobre Stigmaphyllon periplocifolium (Desf.) Juss. (Cuba: 13 de 
Março de 1903, Holway), descreveu os espermogónios, os quais são 
desconhecidos para P. insueta. 


8. Puccinia lygodii Arthur, Bull. Torrey Bot. Club. 51:55. 1924. Tipo: 
sobre Lygodium polymorphum (Cavanilles) Humboldt, Bonpland & 
Kunth (Schiziaceae), Brasil, Bahia, 28 de Maio de 1915, S.N. Rose & 
P.G. Russel-19664º (Figuras 15-16). 


Anamorfo: 


Uredo lygodii Hariot, Jour. de Bot. 14:117. 1900. Tipo: sobre 
Lygodium sp. (Schiziaceae), Brasil, Pernambuco, data não reportada, 
M. Gardener-s/n. 


=Milesina lygodii H. Sydow, Mycologia 17:255. 1925. Tipo: 


sobre Lygodium sp., Suriname (British Guiana), Tumatumari, 11 de 
Julho de 1922, F. L. Stevens-54. 


Espermogônios e écios desconhecidos. Uredínios abaxiais, em 
manchas irregulares, soros circulares, dispersos ou algumas vezes 
agregados, subepidermal em origem, posteriormente erumpentes, 
parcialmente recoberto pela epiderme, pulvinados, 0.3-0.5 mm 
transversalmente, marrom, cobertos por uma fina membrana, em 
forma de perídio; esporos 24-31 x 16-23 um, obovóides a elipsóides, 
parede 1-1.5 um de espessura, amarelo dourado, equinulada, 
geralmente com áreas irregulares lisas nas laterais, poros germinativos 
indistintos, 2 ou 3 poros equatoriais, geralmente com uma cápsula 
cuticular. Télios não observados; teliosporos em uredínios, 22-33 x 19- 
26 um, globosos a oblongos, arredondados no ápice, sem constrição na 
região do septo, bicelulares, septo longitudinal, oblíquo ou transversal, 
Parede 1-1.5 um de espessura lateral, espessada no ápice 3-4 um, 
hialina a amarelo claro, lisa, pedicelo hialino, quebradiço. 
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Figuras 15 - 16 - Puccinia lygodii. 15 - Urediniosporos, foco médio (cspécime 
J. Hennen & H. Sotão 87-113). 16 - Teliosporos (cspécime J. Hennen 79-147, 
Maranhão). Barra = ca 10 pim. 
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Espécimes estudados: Sobre Lygodium sp. (Schiziaceae), Mazagão: 
13 de Novembro de 1987, J. Hennen & H. Sotáo 87-113, soro II; Água 
Branca do Amaparí: 8 de Janeiro de 1990, J. Hennen & H. Sotão 90-30, 
soros II, III. 


Comentários: Os teliosporos no material estudado eram escassos e 
encontravam-se misturados aos urediniosporos. Para complementar a 
descrição e ilustração da espécie, foi utilizado amostra coletada no 
Brasil (Hennen 79-147, São Luís-Maranhão). A descrição apresentada 
neste trabalho apresenta algumas modificações da original e que 
foram observadas com mais detalhes em espécimes depositados nos 
herbários BRIT e MG. 


A primeira refcréncia desta ferrugem foi publicada por Hariot 
(1900) como Uredo lygodii baseado em uma coleção uredinial em 
Lygodium sp. procedente de Pernambuco, Brasil, Posteriormente 
Arthur (1922D) identificou erroneamente uma coleção uredinial em 
Lygodium procedente de Trinidad onde propôs uma nova 
combinação: “Milesia blechni (Sydow) comb. nov. (Melampsorella 
blechni Sydow, Ann. Myc. 1:537.1903. Uredo blechnii Dietel and 
Neg., Engler's Botan. Jahrb. 22:358.1896”. Na mesma publicação, 
Arthur reportou uma coleção telial em Lygopodium polymorphum 
(Cav.) H.B.K. da Bahia, Brasil, como “Desmella gymnogrammes (P. 
Hennings) Sydow". Mais tarde, Arthur (1924) utilizou esta mesma 
espécime como base para a descrição telial de “Puccinia lygodii 
(Hariot) comb. nov." quc elc transferiu de Uredo lygodii Hariot. Nesta 
época Arthur frcqücntemente transfcria os nomes anamorfos para 


géneros tcleomorfos, uma prática atualmentc náo pcrmitida pelo 
Código Internacional de Nomenclatura Botánica (ICBN), artigo 59. 
No entanto, como Arthur descreveu télios e indicou o cspécime telial, 
o ICBN permitc que se usc os nomes de Arthur como novas espécies 
atribuídas somente para Arthur c com o tipo sendo essc espécime telial 
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indicado por Arthur como o citado acima. H. Sydow (1925) reportou 
esta ferrugem como “Milesina lygodii Sydow n. sp.", mas como ele 
não descreveu teliosporos do espécime, este nome portanto tornou-se 
sinônimo de Uredo lygodii Hariot. Faull (1932) reportou outras 
espécimes de P. lygodii procedente do Brasil-Rio de Janeiro e El 
Salvador, este último havia sido erroneamente reportado por Arthur 
(1925) como Milesia australis Arthur. 


Faull (1932) e Kern & Thuston (1943) citam que P. lygodii Arthur 
é uma espécie que precisa ser estudada, especialmente seu ciclo de 


vida, para que seja determinada se realmente é do gênero Puccinia. 


Esta espécie é a única do gênero Puccinia citada em literatura 
parasitando espécies da classe Filicopsida (samambaias), todas as 
outras espécies ocorrem em Angiospermae. 


Puccinia lygodii está sendo referida pela primeira vez para a 
Amazônia brasileira. 


9. Puccinia minuta Dietel em Atkinson, G. F., Bull. Cornell 
Univ.(science), 3:19. 1897. Tipo: sobre Carex verrucosa Muhlenberg 
(Cyperaceae), U.S.A., Alabama, Auburn, 29 de Agosto de 1891, 
Chiefly-2068 (Figuras 17-19). 


=Dicaeoma minutum (Dietel) Arthur, Res. Sci. Cong. Internat. 
Bot. Vienne p.344, 1900. Tipo: o mesmo de P. minuta Dietel. 


Espermogónios e écios desconhecidos. Uredínios anfígenos, 
puntiformes, isolados, subepidermal em origcm, tardiamcnte 
erumpentcs, algumas vezcs pulvcrulentos, 0.2-0.5 mm 
transvcrsalmentc, marrom claro; esporos 24-36 x 20-30 um, 
clipsóides a semiglobosos, parcde 0.5-1.5(-2) um, hialina a amarelo 
claro, cquinulada. Télios abaxiais, puntiformes, isolados, 
subepidérmicos, não erumpentes, 0.2-0.5 mm transversalmentc, 
marrom escuro; csporos 43-72 x 14-29 um, formas variadas, 
clavados-oblongos ou cuncados, arrcdondados no ápice, constrito no 
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septo, bicelulares, geralmente as células apicais sáo menores que as 
células basais, septo transversal, parede 1-1.5(-2) um de espessura 
lateral, espessada no ápice 4-7 um, marrom claro, lisa, pedicelo mais 
claro que os esporos, 17-25 um de comprimento, quebradiços. 


Espécimes estudados: Sobre Cyperaceae indeterminada, Macapá: 19 
de Outubro de 1987, J. Hennen & H. Sotão 87-54, soros II, III; Santana: 
6 de Julho de 1988, J. Hennen, M. Hennen & H. Sotáo 88-513, soro II; 
Porto Grande: 7 de Julho de 1988, J. Hennen, M. Hennen & H. Sotáo 
68-519, soro II. 


Comentários: Foram observadas variações em relação à descrição 
original do espécime tipo. Os espécimes estudados, quando observados 
em lâminas montadas em lactofenol, apresentaram a parede dos 
urediniosporos mais claras e os teliosporos com medidas maiores do 
que as citadas na descrição original. 


Para uma melhor ilustração do teliosporos utilizou-se o espécime 
Hennen 77-284, coletado no estado do Pará. 


Puccinia flavo-virens Jackson & Holway é outra espécie referida 
neste trabalho que também foi encontrada parasitando espécie da 
família Cyperaceae. P. minuta difere-se desta por apresentar: soros 
menores, esporos maiores, teliosporos de ápice arredondado e parede 
marrom claro, enquanto que P. flavo-virens apresenta: soros maiores, 
esporos menores, teliosporos obtusos no ápice e parede amarelo 
esverdeado. 


Puccinia minuta Dietel representa a primeira citação para o Brasil. 


10. Puccinia obliquo-septata Viennot-Bourgin, Urediniana 5:219. 1958. 
Tipo: sobre Olyra sp. (Poaceae-Gramineae), Brasil, Rio de Janeiro, 
Corcovado, 27 de Julho de 1913, A. Maublanc-s/n (Figuras 20-22). 
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Figuras 17 - 19 - Puccinia minuta. 17 - Urediniosporos, foco médio (espécime 
J. Hennen, M. Hennen & H. Sotão 88-513). 18 - Mesmo campo da figura 17, com 
foco da superficie, evidenciando as equinulacóes da parede. 19 - Teliosporos 
(espécime J. Hennen 77-284, Pará). Barra = ea 12.5 um. 
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Figuras 20 - 22 - Puccinia obliquo-septata. 20 - Urcdiniosporos, foco médio 
(espécime J. Henncn 87-35). 21 - Mesmo campo da figura 20, com foco da supcrfícic 
evidenciando as equinulagóes da parede. 22 - Teliosporos (espécime J. Hennen 
87-35). Barra = ca 12.5 um. 
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Anamorfo: 

Uredo bambusarum P. Hennings, Hedwigia 35:255. 1896. Tipo: 
sobre Olyra sp. (erroneamente identificada como Bambusa sp.), 
Brasil, Santa Catarina, Blumenau, Agosto de 1888, E. Ule-866. 


=Uredo dentata Mains, Bull. Torrey Bot. Club 66:621. 1939. 
Tipo: sobre Olyra micrantha Humboldt, Bonpland & Kunth, Brasil, 
Rio de Janeiro, Gávea, 2 de Novembro de 1929, Agnes Cliase-9981A. 


Espermogónios e écios desconhecidos. Uredínios anfígenos, 
predominantemente abaxiais, em manchas irregulares, soros 
geralmente elípticos, isolados ou agrupados, subepidermal em origem, 
pulverulentos, 1-5 mm transversalmente, marrom claro, paráfises 
periféricas, cilíndricas, clavadas a capitadas, amarelo a castanho claro; 
esporos (22-)24-35 x 17-26 um, elipsóides ou obovóides, parede 1- 
2.5 um de espessura, marrom claro, fortemente equinulada, 3 ou 4 
poros germinativos, equatoriais. Télios anfígenos, predominantemente 
abaxiais, em manchas irregulares, soros geralmente elípticos, isolados 
ou agrupados, subepidermal em origem, previamente erumpente, 
compactos, 1-5 mm transversalmente, marrons; esporos de 
morfologia variada, geralmente bicelulares, algumas vezes com 1 ou 3 
células, (22-)24-35 x 11-16 um, elipsóides a obovóides, septo oblíquo, 
parede 0.5-1 um de espessura lateral, espessada no ápice, 3-7 um, 
amarelo ouro, lisa, pedicelo hialino ou amarelo, parede moderadamente 
espessada, geralmente colapsado, quebradiço. 


Espécime estudado: Sobre Olyra sp. (Poaceae), Laranjal do Jari: 10 
de Outubro de 1987, J. Hennen 87-35, soro II; Santana: 9 de 
Novembro de 1987, J. Hennen & H. Sotão 87-97, soros II, III. 

Comentários: P. Sydow & H. Sydow (1923-1924) citaram Uredo 
olyrae P. Hennings como sinônimo de Uredo bambusarum P. Hennings, 


porém esta espécie é o anamorfo de Puccinia bambusarum (ver 


comentários em Puccinia bambusarum). 
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Os espécimes estudados apresentam pequenas variações de 
medidas em relação à descrição original, que eita as seguintes medidas: 
urediniosporos 25-35x 20-28 um, parede 2-2.5 um; teliosporos 25-40 x 
12-22 um, parede lateral 1-1.5 um e no ápice 5-8 um. 


Parasitando espécie de Poaceae também foi identificada 
P. bambusarum, que diferencia-se de P. obliquo-septata por apresentar 
uredínios sem paráfises periféricas e parede apical dos teliosporos 
pouco espessada (1-3 um). 


Hennen et al. (1982), citam três espécies de Puccinia parasitando 
espécies de Olyra no Brasil: P. deformata Berkeley & Curtis, 
P. faceta Sydow, e P. obliquo-septata Viennot-Bourgin. Cummins 
(1971) diferencia P. obliquo-septata destas duas outras espécies por 


apresentar uredínios com paráfises. 


Esta é a primeira referéncia de P. obliquo-septata para a Amazónia. 


1I.Puccinia palicoureae Mains, Carnegie Inst. Washington Publ. 
461:102. 1935. Tipo: sobre Palicourea triphylla De Candolle 
(Rubiaceae), Belize ( British Honduras), Belize , 7 de Maio de 1931, 
H. H. Bartlett-13091 (Figuras 23-25). 


Espermogónios e écios desconhecidos. Uredínios abaxiais, em 
manchas irregulares, soros agrupados, algumas vezes confluentes, 
subepidermal em origem, tardiamente expostos, pulverulentos, 
brilhantes, 0.1-0.8 mm transversalmente, amarelos quando frescos, 
marrom elaro quando secos; esporos 20-27 x 16-20 um, elipsóides ou 
obovóides a subglobosos, parede 1-1.5(-2) um de espessura, hialina a 
amarelo claro, equinulada, geralmente eom equinulações esparsadas 
com regiões lisas, poros germinativos obscuros, provavelmente 2, 
equatoriais. Télios abaxiais, misturados ou não com os Uredínios, 
agrupados, algumas vezes confluentes, subepidermal em origem, 
ceroso, 0.1-0.7 mm transversalmente, esbranquiçados; esporos 24-33 x 
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13-18 um, oblongos a fusiformes, bicelulares, septos transversais, 
parede 0.5-1(- 1.5) um, uniforme, hialina ou amarelo claro, lisa, poros 
germinativos obscuros, pedicelo curto, quebradiço. 


Espécimes estudados: Sobre Palicourea guianensis Aubl. 
(Rubiaceae), Mazagão: 30 de Julho de 1992, H. Sotão & B. Santos 
92.02.01, soros II, III; Amaparí, Serra do Navio: 21 de Maio de 1991, 
H. Sotão 91-04, soro III; sobre Palicourea sp. (Rubiaceae), Laranjal 
do Jari: 8 de Outubro de 1987, J. Hennen 87-16, soro II; 12 de 
Outubro de 1987, J. Hennen 87-38, soros II, II; J. Hennen 87-41, soro 
II; 14 de Outubro de 1987, J. Hennen 87-51, soro II; Macapá: 19 de 
Outubro de 1987, J. Hennen 87-52, soro II; Amapari: 8 de Janeiro de 
1990, J. Hennen & H. Sotáo 90-34, soro II. 


Comentários: Os teliosporos germinam sem período de dorméncia. A 
maioria dos teliosporos encontrados nos espécimes estudados já 
haviam germinado quando foram observados e estavam colapsados. 


Para a ilustração dos teliosporos utilizou-se o espécime Sotão 95-01, 
procedente do estado do Para. 


Hennen et al. (1982) citam duas espécies de Puccinia sobre 
Palicourea para o Brasil: P. fallax e P. palicoureae. Mains (1935) e 
Cummins (1941) diferenciam estas espécies pela parede dos 
urediniosporos, que em P. palicoureae as equinulações da parede são 
maiores e apresentam áreas lisas (sem equinulações), enquanto que 
em P. fallax as equinulações da parede são menores e uniformes. 
Porém P. fallax (P. fallaciosa Arthur) é um táxon que necessita scr 
descrito novamente para que seja um nome válido, devido ao fato de 
que Arthur (1922A), transferiu o nome anamorfo Uredo fallaciosa 
Arthur (Mycologia 7:323. 1915 - Tipo Stevens-774, Porto Rico, 
Maricao, 3 de Abril dc 1913) para o gêncro teleomorfo Puccinia scm 
descrever os télios. Os teliosporos foram reportados cm uma colecáo 
de Stevens-353, Porto Rico, Maricao, 23 dc Margo de 1913. 


Esta citacáo constitui a primeira rcferéncia para a Amazónia. 
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Figuras 23 - 25 - Puccinia palicoureae. 23 - Urediniosporos, foco médio. (espécime 
J. Hennen 87-16). 24 - Mcsmo campo da figura 23, com foco da superfícic 
Cvidenciando as cquinulagócs da parede c áreas lisas equatoriais. 25 - Teliosporos 
(cspécime H. Sotão 95-01). Barra = ca 10 pm. 
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12.Puccinia paraénsis Dietel, Ann. Mycol. 6: 96. 1908. Tipo: sobre 
Gouania pyrifolia Reiss (Rhamnaceae), Brasil, Pará, Belém, bairro do 
Marco, Dezembro de 1907, C. F. Baker-60 (Figuras 26-28). 


Espermogónios anfígenos, 0,1-0,4 mm, pretos, com filamentos 
ostiolares. Ecios anfígenos, predominantemente abaxiais, em manchas 


irregulares, superfície adaxial cóncava, geralmente formam galhas, 
soros agrupados, algumas vezes confluentes, 1-2 mm transversalmente, 
marrom; esporos originados em pedicelos, 27-36 x 18-30 um, 
obovóides a subglobosos, parede (1-)1.5-2 um, marrom claro, 
equinulada, com áreas lisas equatoriais, 2-3 poros germinativos. 
Uredínios anfígenos, predominantemente abaxiais, em manchas 
irregulares, não formam galhas, soros dispersos, 1-2 mm 
transversalmente, amarelo; esporos com a mesma morfologia dos 
eciosporos, algumas vezes misturados com os teliosporos. Télios 
abaxiais, em manchas irregulares, soros isolados ou agrupados, 1-2 mm 
transversalmente, branco; esporos, 30-47 x 20-25 um, elipsóides a 
oblongos, arredondados no ápice e angulares na base, pouco constricto 
na região do septo, bicelulares, septo transversal, parede 0.5-1 um, 
uniforme, hialina, lisa, pedicelo quebradico. 


Espécimes estudadas: Sobre Gouania pyrifolia Reiss, (Rhamnaceaea), 
Amaparí: 6 de Janeiro de 1990, J. Hennen & H. Sotão 90-08, soros 0, I, 
II, II; 90-17, soros I, II, III; Mazagão: 26 de Junho de 1991, H. Sotão 
91.02.21, soros II, II; Mazagão: 30 de Julho de 1992, H. Sotão 
92.02.06, soros IL III; Macapá: 24 de Julho de 1995, H. Sotão 95-222, 
soros II, III; sobre Gouania sp., Amaparí: 20 de Setembro de 1994, 
H. Sotão 94.02.13, soros II, III; Mazagão: 22 de Setembro de 1994, 
H. Sotão 94.02.32, soros LII, IIT; 27 de Julho de 1995, H. Sotão 95- 
246, soros II, III. 


Comentários: Dietel (1909) republicou a diagnose de Puccinia 
paraénsis publicada em 1908, mas em ambas publicações não 
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Figuras 26 - 28 - Puccinia paraênsis. 26 - Urediniosporos (U) e teliosporos (T), foco 
médio (espécime J. Hennen & H. Sotão 90-63, Maranhão). 27 - Mesmo campo da 
figura 26, com foco da superfície evidenciando as equinulações da parede dos 
urediniosporos e árcas lisas equatoriais. 28 - Teliosporos (espécime J. Hennen & 
H. Sotão 90-63, Maranhão). Barra = ca 13.3 um. 
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descreveu os espermogónios. Jackson (1931B) faz referéncia aos 
espermogónios que ocorrem entre os écios e são anfígenos. Os 
urediniosporos e os télios sáo abaxiais e dispersos. Viennot-Bourgin 
(1953) diz que os soros primários dos uredínios de P. paraénsis são 
écios uredinióides. Esta publicação tem muitas informações sobre a 
espécie, incluindo comparações e afinidades com outras espécies de 
Uredinales que ocorrem em Gouania. 


Hennen et al. (1982) citam para o Brasil três espécies de Puccinia 
parasitando Gouania: P. gouaniae Holway ( Ann. Myc. 3:21.1905), 
P. invaginata Arthur & Johnston (Mem. Torrey Club. 17:146. 1918, 
anamorfo Uredo gouaniae Ellis & Kelsey, Bull. 24:209.1897) e 
P. paraênsis Dietel. A característica morfológica mais evidente para 
diferenciar as três espécies é a parede dos teliosporos, pois P. gouaniae 
e P. invaginata apresentam paredes ornamentadas e pigmentadas. 
P. paraênsis tem parede lisa e hialina. Em P. gouaniae a parede dos 
teliosporos é tuberculada c em P. invaginata a parede é verrucosa. 


Esta espécie também é citada para a África sobre Gouania 
longipetata Hemsley (Viennot-Bourgin 1953). 


Para uma melhor ilustração utilizou-se o espécime J. Hennen & 
H. Sotão 90-63, procedente de São Luís, estado do Maranhão. 


13.Puccinia psidii Winter, Hedwigia 23:171. 1884. Tipo: sobre 
Psidium guajava Linnaeus, reportada como "Psidium pomiferum” 
(Myrtaceae), Brasil, Santa Catarina, São Francisco , Abril de 1884, 
E. Ule-14 (Figuras 29-31). 


=Puccinia jambosae P. Hennings, Hedwigia 41:105. 1902. Tipo: 
sobre Syzygium jambos (Linnaeus) Alston, reportada como “Jambosa 
vulgaris De Candolle”, Brasil, Sáo Paulo, 7 de Maio de 1901, 
Puttemans-223. 
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=Puccinia cambucae Puttemans em Rangel, Arch. Mus. Nac. 
Rio de Janeiro 18:153. 1916. Tipo: sobre Marlieria edulis Niedenzu, 
Brasil, São Paulo, Maio de 1911, Puttemans-411. 


=Puccinia brittoi Rangel, Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 
18:154. 1916. Tipo: sobre Abbevillea moschalanthe Berg. (atualmente 
Campomanesia maschalantha Kiaersk), Brasil, Rio de Janeiro, 
Janeiro de 1914, E.S. Britto-1036. 


=Puccinia barbacensis Rangel, Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 
18:154. 1916. Tipo: sobre Myrtaceae indeterminada, Brasil, Minas 
Gerais, Barbacena, Março de 1911, Puttemans-296. 


=Puccinia grumixamae Rangel, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 
2:69. 1918. Tipo: sobre Eugenia brasiliensis Lamarck, Brasil, Rio de 
Janeiro, Rangel-1515. 


=Puccinia eugeniae Rangel, Arch. Mus. Nac. Rio de Janeiro 
16:154. 1916. Tipo: sobre Eugenia grandis Wight, Brasil, São Paulo, 
Abril de 1901, Puttemans-261. 


=Puccinia jambolana Rangel, Bol. Agr. São Paulo 21:37. 1920. 
Tipo: sobre Syzygium jambolanum De Candolle, reportado como 


Eugenia jambolana Lamarck, 1912, Rangel-s/n. 


=Puccinia camargoi Puttemans, Bol. Mus. Nac. Rio de Janeiro 
6:314. 1930. Tipo: sobre Melaleuca leucodendri Linnaeus, Brasil, São 
Paulo, Campinas, Julho de 1930, F. C. Camargo-s/n. 


=Puccinia actinostemonis H.S. Jackson & Holway, em Jackson, 
Mycologia 23:466. 1931. Tipo: sobre Myrtaceae indeterminada 
(originalmente foi erroneamente reportada como Actinostemon sp., 
Euphorbiaceae), Brasil, São Paulo, 27 de Fevereiro de 1922, Holway- 
1600: 
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Anamorfo: 


Caeoma eugeniarum Link, em Linnaeus, Systema Vegetabilium 
Plant 2:29. 1825. Tipo: Literatura não encontrada para consulta. 


=Uredo neurophila Spegazzini, Anal. Soc. Cient. Argentina, 
17:122-123. 1884. Tipo: sobre Myrtaceae indeterminada, Paraguai, 
Villa Rica, Janeiro de 1882, Balansa-3466. (Fungi Guaranitica pug. 
1, número 143) 

=Puccinia neurophila (Spegazzini) Spegazzini, Revista 
Argentina Bot. 1:120. 1925. Télios não descritos. 

=Uredo flavidula Winter, Hedwigia 24:260. 1885. Tipo: sobre 


Myrtaceae indeterminada, Brasil, Santa Catarina, São Francisco, 
Setembro de 1884, E. Ule-41. 


=Uredo myrtacearum Pazschke, em Rabenhorst & Winter, 


Hedwigia 29:159. 1890. Tipo: sobre Eugenia sp., Brasil, Santa 
Catarina, Dezembro de 1883, E. Ule-10. 


=Uredo eugeniarum P. Hennings, Hedwigia 34:337. 1895. 
Lectotipo: sobre Eugenia sp., Brasil, Santa Catarina, Blumenau, data 
não reportada, Alfr. Moller-227. 


=Aecidium glaziovii P. Hennings, Hedwigia 36:216. 1897. Tipo: 
Myrtaceae indeterminada, Brasil, Rio de Janeiro, data não reportada, 
Glaziou-20621. Identificado erroneamente como Aecidium. 


=Uredo pitanga Spegazzini, Anal. Mus. Nac. Buenos Aires 
6:240. 1899. Tipo: sobre Stenocalyis pitanga Berg., Uruguai, 
Dezembro de 1881, J. Arechavaleta-s/n. 


=Uredo puttemansii P. Hennings, Hedwigia 41:106. 1902. Tipo: 
sobre Myrtaceae indeterminada, provavelmente Leucodendron sp., 
Brasil, São Paulo, Puttemans-197. Reportada erroneamente como 
Acacia, Leguminosae. 
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=Uredo goeldiana P. Hennings, Hedwigia Beiblatt 42:188. 1903. 
Tipo: sobre Eugenia sp., Brasil, Pará, Belém, 1883, Goeldi-s/n. 


=Uredo rochaei Puttemans, Revista Polyteehnica de São Paulo 
11:272. 1906. Tipo: sobre Myrciaria jaboticaba Berg, atualmente 
Myrcia jaboticabal Berg, Brasil, São Paulo, São Paulo, data não 
reportada, 4. Rocha-s/n. 


=Uredo myrciae Mayor, Mem. Soc. Neuchatel. Sci. Nat. 5:590. 
1913. Tipo: sobre Myrcia ef. acuminata (Humboldt, Bonpland & 
Kunth) De Candolle., Colombia, Medellin, data não reportada, 
Mayor-210. 


Espermogônios e écios desconhecidos. Uredinios anfígenos, 
predominantemente abaxiais, em manchas irregulares, soros ovais ou 
oblongos, subepidermal em origem, algumas vezes tardiamente 
erumpentes, pulverulentos, 0.5-1.5 mm transversalmente, amarelo- 
laranja quando fresco, tornando-se ereme; esporos 15-27 x 14-19 um, 


elipsóides a ovóides, parede, 1.5-2.5 um de espessura, hialina ou 


amarelo elaro, uniformemente equinulada, poros germinativos 
obscuros. Télios não observados no material do Amapá; teliosporos em 
uredinios, 22-35 x 15-23 um, elipsóides ou ovóides, redondos no ápice, 
estreitos ou esféricos na base, ligeiramente constrictos no septo, parede 
1-1.5 um de espessura, uniforme, marrom claro, pedieelo deeíduo. 


Espécimes estudados: Sobre Myrcia sp. (Myrtaceae), Macapá: 19 de 
Setembro de 1994, H. Sotão 94.02.01, soros II, (III); Porto Grande: 20 
de Setembro de 1994, H. Sotão 94.02.06, soros II, (III); sobre 
Myrtaceae indeterminada, Macapá: 6 de Novembro de 1987, J. Hennen 
& H. Sotão 87-92, soros II (IID; Mazagão Novo: 12 de Dezembro de 
1987, J. Hennen & H. Sotão 87-118, soros II (III): Porto Grande: 5 de 
Janeiro de 1990, J. Hennen & H. Sotão 90-06, soros II, (ITI). 
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Comentários: Puccinia psidii é uma espécie nativa das regiões 
neotropicais, sendo referida da Flórida nos Estados Unidos da 
América até as províncias do nordeste da Argentina. Têm sido citados 
como hospedeiros desta ferrugem, pelo menos quatorze gêneros da 
família Myrtaceae, entre estes estão espécies dos gêneros Callistemen, 
Eucalyptus, Melaleuca e Syzygium, nativos da Ásia e Austrália que 
foram introduzidos no neotrópico. 

Esta ferrugem pode causar muitos danos às plantas cultivadas da 
família Myrtaceae como Eucalyptus, goiabeira (Psidium), jambeiro 
(Eugenia) e jabuticabeira (Eugenia). 

Quando frescas, as infecções são de cor amarelo-laranja, 
brilhante, devido a esporulação pulverulenta, e podem ocorrer nas 
folhas jovens, caules e frutos. 

Hennen et al. (1982) listam 23 nomes, entre anamorfo e 
teleomorfo, como sinónimos de Puccinia psidii. De acordo com o 


Código Internacional de Nomenclatura Botânica, os nomes anamorfos 
devem ser separados dos teleomorfos porque eles não são sinónimos 
de nomes teleomorfos, exceto quando uma descrição teleomorfica o 


incluiu em sua descrição original. 

Puccinia rompelli P. Magnus em Rich (Ann. Mycol. 5:29. 1907), 
foi listado nas quatro primeiras edições de Lindquist (1982) como um 
dos sinônimos de P. psidii, embora questionada a identificação do 
hospedeiro se era uma Myrtaceae. Neste trabalho foi excluído 
P. rompelli dos sinônimos, porque a parede dos teliosporos são mais 
engrossadas que em P. psidii e o hospedeiro provavelmente não seja 
Myrtaceae. 

A ferrugem das coleções em Campomanesia aurea Berg do Rio 
Grande do Sul (Lindquist & Costa Neto 1963:132) e de Santa Catarina 
(PUR-F17736) foi reindentificada, como Phakopsora rossmanii 
Dianese et al. 
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Figuras 29 - 31 - Puccinia psidii. 29 - Urcdiniosporos, foco médio (cspécime J. 
Hennen & H. Sotão 87-118). 30 - Mesmo campo da figura 29, com foco da superfície 
evidenciando as cquinulações da parede. 31 - Tcliosporos (t) e Urediniosporos (u) 
(espécime J. Hennen & M. Hennen 77-125, São Paulo). Barra = ca 12.5 um. 
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Figueiredo et al. (1984) apresentam estudos desta ferrugem com 
referências de que o ciclo de vida desta espécie seja provavelmente 
autoécio, sem fase espermogonial (0) e com fase ecial de morfologia 
semelhante à fase uredinial. Os resultados obtidos dos experimentos 
utilizando inoculações cruzadas de diferentes gêneros de hospedeiros, 
indicaram que existem algumas especializações fisiológicas em várias 
populações. Os soros teliais dos espécimes estudados não são puros, 
estando sempre presentes urediniosporos e teliosporos. 


Uredo subnenrophila Spegazzini, publicado em "Fungi Guaran. 
Pug. 1"(em An. Soc. Cient. Argentina 17(3):123. 1884 - espécie de 
número 144, Paraguay: Julho de 1883, Balansa 3800), foi reportado 
sobre Psidium sp. (Myrtaceae). Este é o basiónimo de Puccinia 
subneurophila (Spegazzini) Spegazzini, publicado em Rev. Argentina 
Bot. 1(2/3):120.1925. Estes dois nomes foram erroneamente citados 
por P. Sydow & H. Sydow (1902-1904), Jackson (1931B) e Lindquist 
(1982), como sinónimos de Puccinia psidii Winter. Uma excicata com 
um fragmento do isotipo de Uredo subneurophila depositado em PUR 
tem desenho ilustrando um grupo de esporos deste fungo feito por 
F.D. Kern em 6 de Março de 1903 e tem anotações feita por uma 
pessoa não especificada que diz: "not a rust" (não é ferrugem). O 
desenho mostra um sinêmio supraestomatal com longo rostro. Este 
raro tipo de soro caracteriza uma nova espécie de anamorfo, não 
nomeada para os gêneros de ferrugem, mas foi coletado por Hennen no 
estado de São Paulo, Brasil sobre uma espécie de Apocynaceae 
indeterminada. Uma comparação da ferrugem e dos hospedeiros destas 
coleções mostra que o hospedeiro de Uredo subneurophila está em 
Apocynaceae, não em Myrtaceae, e a ferrugem é a mesma espécie das 
coletadas em São Paulo. Portanto, neste trabalho U. subnenrophila foi 
retirado dos sinônimos de P. psidii. 


Para uma melhor ilustração utilizou-se o espécime J. Hennen & 
M. Hennen 77-125, procedente do estado de São Paulo. 
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14.Puccinia solani-tristis P. Hennings, Hedwigia 35:236. 1896. Tipo: 
sobre Solanum triste Jacquin (Solanaceae), Brasil, Rio de Janeiro, 
Teresópolis, Serra do Mar, Dezembro de 1886, Ule-556 (Figura 32). 


Espermogónios, écios e uredinios não são produzidos. Télios 
abaxiais, em manchas semicirculares, soros puntiformes, agrupados, 
subepidermal em origem, cerosos e compactos 1-4 mm 
transversalmente, marrom; esporos 22-35 x 11-15 um, oblongos a 
elípticos, geralmente constricto na regi&o do septo, bicelulares, septo 
transversal, parede, 1(-1.5) um, geralmente uniforme, raramente 
espessada no ápice, 2-4 um, amarelo;claro, lisa, pedicelo, hialino, 
persistente ou quebradico, mesosporos algumas vezes presentes (20- 
25 x 12-15 um). 

Espécimes estudados: Sobre Solanum sp. (Solanaceae), Laranjal do 
Jari: 13 de Abril de 1987, J. Hennen 87-43, soro III; 14 de Abril de 
1987, J. Hennen 87-46, soro III; Macapá: 28 de Julho de 1995, 
H. Sotáo 95-253, soro III. 

Comentários: Na descrição original, P. Hennings descreve 
urediniosporos de P. solani-tristis, entretanto P. Sydow & H. Sydow 
(1902-1904) comentam não ter observado urediniosporos no 
espécime tipo, mas dizem que há presença de mesosporos e que 
algumas células apicais dos teliosporos podem ser decíduas. 

Kern (1933) apresenta um estudo das espécies de Puccinia 
microcíclicas em Solanum, as quais estão referidas nos comentários 
de Puccinia claviformis. Nos comentários de Puccinia claviformis 
apresentados acima estão as comparações das espécies de Puccinia 
que parasitam o gênero Solanum no estado do Amapá. 


15.Puccinia thaliae Dietel, Hedwigia 38:250. 1899. Tipo: sobre Thalia 
dealbata Fraser (Marantaceae), Brasil, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 


Março 1898, E. Ule-1044 (Figuras 33-35). 
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=Puccinia cannae P. Hennings, Hedwigia 41:105. 1902. Tipo: 
sobre Canna sp. (Cannaceae), Brasil, Sáo Paulo, Sáo Paulo, Horto 
Botánico (atualmente Horto Florestal), 23 de Abril de 1901, 
Puttemans-208. 


Anamorfo: 


Uredo cannae Winter, Hedwigia 23:172. 1884. Tipo: sobre Canna sp. 
(Cannaceae), Brasil, Santa Catarina, Sáo Francisco, 23 Abril de 1901, 
E. Ule-19. 


=Uredo ischnosyphonis P. Hennings, Hedwigia 43:164.1904. 
Tipo: sobre Ischnosyphon leucophaeus Schumann (Marantaeeae), 
Brasil, Amazonas, Rio Jurua - Mirim, Setembro 1901, E. Ule-2695. 


zDicaeoma cannae (Winter) Arthur, North Amer. Fl. 7(5):380. 
1920. Tipo: o mesmo de Uredo cannae Winter. 


Espermogónios e écios desconhecidos. Uredinios anfígenos, 
predominantemente abaxiais, em manehas irregulares, soros dispersos 
ou agrupados, subepidermal em origem, posteriormente erumpentes, 
pulverulentos, 0.1-0.5 mm transversalmente, amarelo claro; esporos 
21-32 x 18-25 um, ovóides a piriformes, parede 1(-1.5) um, hialina, 
equinulada. Télios abaxiais, em manehas irregulares, soros dispersos 
ou agrupados, algumas vezes ao redor dos uredinios, subepidermal em 
origem, não erumpentes, 0.2-0.5 mm transversalmente, preto a 
marrom; esporos 35-53 x 13-22 um, elavados a lineares, 
arredondados, truneados ou ponteagudos no ápice, atenuados na base, 
com ou sem constrição na região do septo, bieelulares, septo 
transversal, parede lateral 1-1.5 um de espessura, espessada no ápice, 
2-4 um, parede da célula superior de coloração castanha, parede da 
célula inferior castanho claro, lisa, pedicelo curto, hialino, quebradiço. 


Espécimes estudados: Sobre Calathea sp. (Marantaceae), Mazagão 
Novo: 27 de Julho de 1995, H. Sotão 95-243, soro II (III); Ferreira 
Gomes: 25 de Junho de 1991, H. Sotão 91.02.20, soro III; Macapá: 07 
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de Dezembro de 1992, H. Sotáo 920507, soro II; sobre Ischnosiphon 
leucophaeus (Poepp.) Kaern. (Marantaceae), Tracajatuba do Piriri: 02 
de Agosto de 1992, H. Sotão 92.02.15, soro II. Sobre Canna indica 
Linnaeus (Cannaceae), Mazagáo Novo: 13 de Novembro de 1987, 
J. Hennen & H. Sotáo 87-119, soro II. 


Comentários: P. thaliae Dietel tem como hospedeiros espécies das 
famílias Cannaceae e Marantaceae (Hennen et al., 1982), as quais têm 
distribuição geográfica referidas para India, América Central e 
América do Sul. Neste trabalho apresenta-se sobre um novo 
hospedeiro para o Brasil, Calathea sp. (Marantaceae), o qual foi 
referido por Kern (1938) para Venezuela, Panamá e Porto Rico. 


P. Hennings (1902) foi quem descreveu pela primeira vez juntos 
os urediniosporos e teliosporos desta ferrugem, colocando Uredo 
cannae Winter (anamorfo) como sinónimo de P. cannae. 


Nos espécimes estudados houve variagóes das medidas dos 
esporos em relação às referidas na descrição original do espécime 
tipo, urediniosporos (28-40 x 20-25 mm), teliosporos (50-83 x 14- 
21 mm) e parede apical dos teliosporos medindo 2-7 mm, as quais sáo 
maiores do que as apresentadas neste trabalho. 


Esta ferrugem é de interesse económico por parasitar Canna, 
uma espécie ornamental bastante utilizada no Brasil 
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Figuras 32 - 33 - Teliosporos de Puccinia solani-tristis mg J. Hennen 87-43). 
Barra = ca 13.3 um. 33 - Télio loeulado com teliosporos de Puccinia thaliae 
(espécime H. Sotão 91.02.20). Barra = ea 12.5 um. 
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Figuras 34 - 35 - Puccinia thaliae Dietel. 34 - Urediniosporos (espécime H. Sotão 
95-243). 35 - Teliosporos (espécime H. Sotão 91.02.20). Barra = ca 12.5 um. 
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Tabela 1 - Lista das espécics de Puccinia identificadas para o estado do Amapá, por 
Família e Género dos Hospedeiros. 


Famílias dos 
Hospedeiros 


ASTERACEAE 
(COMPOSITAE) 


CANNACEAE 
CYPERACEAE 


FABACEAE 
(LEGUMINOSAE) 


MALPIGHIACEAE 
MALVACEAE 
MARANTACEAE 


MYRTACEAE 


POACEAE 
(GRAMINEAE) 
RHAMNACEAE 
RUBIACEAE 
SOLANACEAE 


SCHIZEACEAE 
(PTERIDÓFITA) 


Uredinales/ 


P. cnici-oleracei 


P. thaliae 
P. flavo-virens 


P. minuta 
P. arachidis var. offuscata 


P. insueta 
P. heterospora 


P. thaliae 


P. psidii 


P. bambusarum 

P. obliquo-septata 
P. paraênsis 

P. palicoureae 

P. claviformis 


P. solani-tristis 


P. lygodii 


N? 
Coletas 


2 
l 
2 
l 
l 


Gêneros dos 
Hopedeiros 


Eleutheranthera 
Emilia 
Melampodium 
Spilhanthes 
Canna 

Cyperus 


Indeterminada 
Zornia 
Stigmaphyllon 


Winssadula 


Calathea 


Ischnosiphon 


Myrcia 
Indeterminada 
Pariana 

Olyra 
Gouania 
Palicourea 
Solanum 


Solanum 


Lygodium 
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